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Resumo
Este estudo investigou a contribuição da consciência fonológica e da nomeação seriada rápida para a
habilidade de leitura e escrita em uma amostra de 72 adultos inscritos em um programa de alfabetização.
Os resultados questionam a hipótese de que, em ortografias caracterizadas por relações letra-som
consistentes, a nomeação seriada rápida é mais importante do que a consciência fonológica para a
alfabetização. No presente estudo, a consciência fonológica contribuiu tanto quanto a nomeação seriada
rápida para a habilidade de ler palavras e mais do que a nomeação seriada rápida para a habilidade de
escrever palavras.
Palavras-chave: Processamento fonológico, leitura, escrita, alfabetização de adultos.

Abstract
This study investigated the contribution of phonological awareness and rapid serial naming skills to
reading and spelling ability in a sample of 72 Brazilian adults enrolled in a literacy acquisition program.
Results questioned the hypothesis that rapid serial naming skills are more important for literacy acqui-
sition than phonological awareness in orthographies characterized by consistent letter-sound relations. In
the present study, phonological awareness contributed as much as rapid serial naming to reading ability,
but more than rapid serial naming to spelling ability.
Keywords: Phonological processing, reading, spelling, adult literacy.
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Desde o trabalho pioneiro de Morais, Cary, Alegria e
Bertelson (1979), vários estudiosos tem se interessado
em investigar a relação entre o processamento fonológico
e a habilidade de leitura de adultos com pouca ou nenhu-
ma escolaridade. O presente estudo também é fruto desse
interesse. Em particular, o estudo avalia a contribuição
de dois componentes do processamento fonológico – a
consciência fonológica e a nomeação seriada rápida – para
a habilidade de leitura e escrita de jovens e adultos com
baixos níveis de escolaridade. Conforme descrito a se-
guir, este é um dos primeiros estudos a investigar a habi-
lidade de escrita de adultos com pouca escolaridade e, ao
que tudo indica, o primeiro a investigar a contribuição de

variações na nomeação seriada rápida para a habilidade
de leitura e escrita nessa população.

A consciência fonológica, isto é, a habilidade de iden-
tificar, isolar ou manipular os sons da fala, é, sem dúvida,
o componente do processamento fonológico que tem sido
mais investigado em relação à aquisição da leitura e da
escrita. Os resultados de estudos com crianças mostram,
de maneira inequívoca, que a consciência fonológica
contribui estreitamente para o sucesso na alfabetização,
independentemente da ortografia em que a criança apren-
de a ler (e.g. Bryant & Bradley, 1987; Caravolas, Volin,
& Hulme, 2005; Cardoso-Martins, 1995; Castles &
Coltheart, 2004; Ziegler et al., 2010). Resultados seme-
lhantes têm sido obtidos em estudos com adultos com
pouca ou nenhuma escolaridade, sugerindo que o papel
desempenhado pela consciência fonológica na alfabeti-
zação também independe da idade ou do nível de desen-
volvimento do aprendiz (e.g., Binder & Borecki, 2008;
Durgunoglu & Öney, 2002; Loureiro et al., 2004;
Lukatela, Carello, Shankweiler, & Liberman, 1995;
Mellard, Fall, & Woods, 2010; Mota & Castro, 2007).

A despeito do enorme interesse que a nomeação se-
riada rápida tem despertado entre os estudiosos da alfa-
betização, não encontramos nenhum estudo que tenha
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investigado a contribuição dessa variável para a habili-
dade de leitura e escrita de jovens e adultos com pouca
escolaridade. A nomeação seriada rápida é frequente-
mente avaliada através de tarefas de nomeação de estí-
mulos, nas quais os participantes são solicitados a no-
mear tão rapidamente quanto possível séries de estímu-
los visuais familiares, como figuras de objetos, cores,
letras ou números.

Tradicionalmente, a nomeação seriada rápida tem sido
classificada como um componente do processamento
fonológico. De acordo com Wagner e Torgesen (1987), a
razão para isso deve-se ao fato dessa habilidade envolver
o acesso à representação fonológica das palavras na
memória de longo prazo (Torgesen, Wagner, Rashotte,
Burgess, & Hecht, 1997; Wagner, Torgesen, Laughon,
Simmons, & Rashotte, 1993). Essa classificação, contu-
do, não é consensual. Para Wolf e Bowers (1999), por
exemplo, embora a nomeação seriada rápida envolva
processos fonológicos, processos de natureza perceptual,
lexical e motora são também necessários para a execu-
ção da tarefa. Na opinião dessas autoras, é a habilidade
de integração desses processos, através de mecanismos
temporais precisos, a verdadeira responsável pela rela-
ção entre a nomeação seriada rápida e a habilidade de
leitura e escrita.

Há, de fato, evidência de que a nomeação seriada rá-
pida e a consciência fonológica contribuem de forma
distinta e independente para as habilidades de leitura de
crianças em idade escolar (e.g., Cardoso-Martins &
Pennington, 2004; Manis, Doi, & Bhadha, 2000; Powell,
Stainthorp, Stuart, Garwood, & Quinlan, 2007). Especi-
ficamente, os resultados desses estudos sugerem que a
consciência fonológica correlaciona-se mais fortemente
com a codificação fonológica, isto é, a habilidade de ler
através da tradução das letras em seus sons correspon-
dentes, ao passo que a nomeação seriada rápida está mais
relacionada com a aquisição da codificação ortográfica,
ou seja, da habilidade de formar, armazenar e acessar
representações da grafia das palavras no léxico mental.

Por exemplo, Manis et al. (2000) avaliaram a relação
entre, por um lado, a nomeação seriada rápida e a cons-
ciência fonológica e, por outro lado, a habilidade de lei-
tura, em um grupo de 85 crianças americanas com idade
entre 7 e 8 anos. A habilidade de ler foi avaliada através
de uma tarefa de leitura de pseudopalavras e uma tarefa
de leitura de palavras irregulares. Pseudopalavras são
palavras inventadas e, portanto, só podem ser lidas atra-
vés da tradução das letras em seus sons correspondentes.
Palavras irregulares são aquelas que violam as regras de
correspondência letra-som. Como resultado, a pronúncia
dessas palavras pressupõe a recuperação de códigos
fonológicos diretamente do léxico mental. Os resultados
indicaram que a contribuição da nomeação seriada rápi-
da foi mais forte para a leitura de palavras irregulares, ao
passo que a consciência fonológica correlacionou-se mais
estreitamente com a leitura de pseudopalavras. Resul-

tados semelhantes têm sido encontrados entre crianças
aprendendo a ler em outras línguas. De maneira interes-
sante, alguns pesquisadores (Babayigit & Stainthorp,
2011; Wimmer, 1993; Wimmer & Mayringer, 2002) têm
sugerido que, entre os aprendizes de ortografias caracte-
rizadas por relações letra-som mais regulares do que a
ortografia inglesa, a nomeação seriada rápida contribui
mais para a habilidade de leitura e escrita do que a cons-
ciência fonológica.

A razão disso parece resultar do fato de que, ao contrá-
rio do que ocorre em inglês, a aquisição da codificação
fonológica é relativamente fácil em ortografias regulares
ou consistentes. Com efeito, erros de decodificação são
relativamente raros entre crianças que aprendem a ler
nessas ortografias, até mesmo entre crianças com difi-
culdades de leitura. De modo geral, as dificuldades ob-
servadas, ou seja, leitura lenta e laboriosa, e presença de
erros ortográficos (embora fonologicamente plausíveis)
na escrita de palavras, parecem resultar de dificuldades
na aquisição da codificação ortográfica. Diante dessa evi-
dência, não é surpreendente que alguns estudiosos tenham
sugerido que a nomeação seriada rápida contribua mais
para a habilidade de leitura e escrita em ortografias regu-
lares do que a consciência fonológica.

Embora alguns estudos tenham encontrado resultados
condizentes com essa hipótese (e.g. de Jong & van der
Leij, 1999; Wimmer, Mayringer, & Landerl, 2000), a
evidência existente está longe de ser conclusiva. Por
exemplo, Patel, Snowling e de Jong (2004) sugeriram que
a associação relativamente modesta entre a consciência
fonológica e a habilidade de leitura encontrada nesses
estudos pode ter resultado de artefatos metodológicos. Em
particular, esses pesquisadores sugeriram que os testes
de consciência fonológica utilizados nesses estudos são
relativamente fáceis e, como resultado, incapazes de de-
tectar diferenças individuais importantes. Em consonân-
cia com essa sugestão, Patel et al. (2004) encontraram
uma associação estreita entre uma medida mais difícil de
consciência fonológica e medidas de acurácia e fluência
de leitura, tanto entre crianças que estavam aprendendo a
ler em inglês, quanto entre crianças que estavam apren-
dendo a ler em holandês, uma ortografia caracterizada
por relações letra-som relativamente regulares. Por outro
lado, a associação entre a nomeação seriada rápida e a
habilidade de leitura foi surpreendentemente modesta. De
fato, após Patel et al. (2004) haverem controlado o efeito
de variações na idade, no vocabulário e na ortografia em
que as crianças estavam aprendendo a ler, apenas a cons-
ciência fonológica continuou a contribuir significativa-
mente para a habilidade de leitura.

Os resultados negativos obtidos por Patel et al. (2004)
para a nomeação seriada rápida podem ter sido influen-
ciados pelo fato de que apenas testes de nomeação de
cores e figuras de objetos foram incluídos no seu estudo.
Há evidência de que a nomeação seriada rápida de letras
e/ou números correlaciona-se estreitamente com medi-
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das de habilidade de leitura em ortografias mais regula-
res (Bowers & Wolf, 1993). É possível, no entanto, que
essa associação possa ser explicada em função do fato de
que, em ortografias regulares, a habilidade de leitura é
normalmente avaliada através de testes de fluência de
leitura de palavras, ou seja, testes que, como a tarefa de
nomeação seriada rápida, requerem que o examinando
responda o mais rapidamente possível. De fato, não é
evidente que a nomeação seriada rápida contribua mais
estreitamente do que a consciência fonológica para ou-
tras medidas importantes da competência alfabética
nessas ortografias. Por exemplo, a julgar pelos resulta-
dos de estudos sobre a alfabetização em alemão (Moll,
Fussenegger, Willburger, & Landerl, 2009) e turco
(Nikolopoulos, Goulandris, Hulme, & Snowling, 2006),
a consciência fonológica contribui tanto ou mais do que
a nomeação seriada rápida para a habilidade de escrever
palavras corretamente em ortografias regulares.

No presente estudo, a contribuição da consciência fo-
nológica e da nomeação seriada rápida foi avaliada em
uma amostra de jovens e adultos com pouca ou nenhuma
escolaridade que estavam aprendendo a ler em português,
uma ortografia que, como as ortografias alemã, holande-
sa e turca, é mais regular do que a inglesa. Tanto estímu-
los não-alfanuméricos quanto estímulos alfanuméricos
foram utilizados para avaliar a habilidade de nomeação
seriada rápida. Além disso, embora não tenhamos incluí-
do medidas de fluência de leitura, o estudo incluiu testes
de acurácia de leitura e escrita de palavras. É possível,
portanto, que seus resultados contribuam para a nossa
compreensão do papel desempenhado pela consciência
fonológica e pela nomeação seriada rápida no processo
de alfabetização em ortografias relativamente mais regu-
lares do que a ortografia inglesa.

Método

Este trabalho é parte de um projeto maior, intitulado
“Inteligência, processamento fonológico e habilidade de
leitura e escrita de indivíduos em programas de alfabeti-
zação de adultos”, aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal
de Minas Gerais (Processo no. ETIC 141/05). Todos os
participantes consentiram em participar do estudo por
meio da assinatura de um Termo de Consentimento Livre
e Esclarecido (TCLE), o qual foi lido em voz alta pelo
examinador, na presença do professor alfabetizador.

Participantes
A amostra incluiu 72 jovens e adultos saudáveis, sem

suspeita de retardo mental, matriculados em turmas ini-
ciais de programas de alfabetização para jovens e adultos
na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais. A idade dos
participantes variava entre 16 e 81 anos (M = 53,87; DP
= 14,90). Do total de participantes, 58 eram do sexo fe-
minino e 14 do sexo masculino.

Procedimentos e Instrumentos de Avaliação
Os participantes foram avaliados individualmente, em

uma sala reservada no próprio local onde estudavam, em
sessões que duravam cerca de 15 minutos cada. Os par-
ticipantes foram submetidos a testes que avaliavam as
habilidades acadêmicas, a consciência fonológica e a
nomeação seriada rápida.

Habilidades Acadêmicas. Leitura: a habilidade de ler
palavras foi avaliada através do subteste de leitura do Teste
de Desempenho Escolar (TDE; Stein, 1994). A tarefa do
participante consistia em ler em voz alta uma lista com-
posta de 70 palavras impressas em letras minúsculas em
uma folha de papel.

Escrita: o subteste de escrita do TDE foi utilizado para
avaliar a habilidade do indivíduo de escrever o seu nome
e mais 34 palavras ditadas pelo examinador. A admi-
nistração da tarefa seguiu as orientações contidas no ma-
nual do teste.

Matemática: diante da dificuldade dos participantes de
definirem o seu grau de escolaridade, o subteste de mate-
mática do TDE foi utilizado como uma medida aproxi-
mada do nível educacional. Nessa tarefa, os participantes
eram solicitados a solucionar 35 operações aritméticas
impressas em uma folha de papel.

Conhecimento do nome das letras: a tarefa do parti-
cipante consistia em nomear as 23 das 26 letras do alfa-
beto, impressas em ordem aleatória em um único cartão.
Apenas o conhecimento de letras maiúsculas foi avalia-
do. O coeficiente de confiabilidade (split-half) da tarefa
na presente amostra foi de 0,91.

Consciência Fonológica. Detecção de rima: a tarefa
consistia de três itens de treinamento, seguidos de 31 itens
experimentais. Para cada item, o participante era solici-
tado a identificar, entre três palavras distintas enunciadas
em voz alta pelo examinador (e.g., dedo – bala – mala),
as duas que rimavam. O coeficiente de confiabilidade da
tarefa (split-half) foi de 0,81.

Detecção de fonemas: a tarefa do participante consistia
em identificar, entre três palavras diferentes enunciadas
pelo examinador (e.g., doce – bola – dedo), as duas que
começavam com o mesmo som. A tarefa era composta
por três itens de treinamento e 20 itens experimentais.
O coeficiente de confiabilidade da tarefa (split-half) foi
de 0,79.

Nomeação Seriada Rápida. O participante era ins-
truído a nomear, o mais rapidamente possível, estímu-
los impressos em cartões individuais. Quatro cartões,
cada um com um tipo de estímulo (cores, objetos, núme-
ros ou letras) foram utilizados para avaliar essa habili-
dade. Cada cartão continha cinco estímulos diferentes
(por exemplo, o cartão das letras continha as letras a, d,
o, s, e p) apresentados 10 vezes cada um (totalizando 50
itens) em ordem aleatória e na forma de uma matriz com-
posta por cinco linhas e 10 colunas. Para cada cartão, o
escore consistia no tempo gasto para nomear os 50 estí-
mulos.
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Resultados

A Tabela 1 apresenta o número médio de respostas cor-
retas, o desvio padrão e os escores mínimos e máximos
para cada uma das tarefas administradas no estudo. Com

exceção da tarefa de conhecimento do nome das letras,
em que 80% dos participantes acertaram 21 ou mais das
23 letras avaliadas, a distribuição dos escores nas demais
tarefas conformou-se à distribuição normal segundo o
teste de Kolmogorov-Smirnov.

Tabela 1
Escore Médio, Desvio Padrão e Escores Máximo e Mínimo nas Diversas Tarefas Administradas

                   Medidas Média DP Mínimo Máximo

Leitura (máx.= 70) 35,72 24,43 0 69
Escrita (máx.= 34) 9,22 9,68 0 33
Matemática (máx.= 35) 9,65 4,62 3 20
Nome das letras (máx.= 23) 20,61 4,07 2 23
Detecção de rima (máx.= 31) 22,82 5,62 7 31
Detecção de fonema (máx.= 20) 13,43 4,05 4 20
NSR: cores (tempo em segundos) 54,20 17,91 31 146
NSR: objetos (tempo em segundos) 44,71 17,33 20 120
NSR: letras (tempo em segundos) 46,34 24,02 19 171
NSR: números (tempo em segundos) 41,42 14,73 20 103

A Tabela 2 apresenta os resultados de correlação de
Pearson entre as diversas medidas. Conforme ilustrado
nessa tabela, as medidas de consciência fonológica e no-
meação seriada rápida correlacionaram-se significativa-
mente com a habilidade de leitura e escrita. O mesmo
ocorreu para os testes de conhecimento do nome das le-
tras e de matemática, os quais também correlacionaram-
se com as medidas de consciência fonológica e nomea-
ção seriada rápida. Em vista desse padrão de correlações,
análises de regressão foram realizadas com o intuito de
controlar o efeito de diferenças no conhecimento do
nome das letras e na matemática sobre a relação entre,
por um lado, a consciência fonológica e a nomeação se-
riada rápida e, por outro lado, a habilidade de leitura e
escrita. Em todas essas análises, os escores nas tarefas de
conhecimento do nome das letras e matemática entraram

na equação nos dois primeiros passos, seguidos pelos es-
cores nos testes de consciência fonológica ou nomeação
seriada rápida. Tendo em vista a correlação entre as tare-
fas de detecção de rima e detecção de fonema e, como é
de praxe na literatura, os escores nessas duas medidas
foram combinados em um único escore de consciência
fonológica. Esse escore correspondeu à média dos esco-
res padronizados em cada uma das tarefas em questão.
Do mesmo modo, uma medida composta para a no-
meação seriada rápida de cores e objetos e uma para a
nomeação seriada rápida de letras e números foram com-
putadas. Uma vez que os escores no teste de conheci-
mento do nome das letras apresentaram uma distribuição
assimétrica, essa variável foi transformada em uma va-
riável dicotômica em função do valor da mediana, ou seja,
os escores abaixo da mediana foram classificados como
zero e os escores acima da mediana como um.

Tabela 2
Correlações de Pearson entre as Diversas Medidas Utilizadas no Estudo

1 2 3 4 5 6 7 8 9

1. Leitura
2. Escrita 0,82**
3. Matemática 0,52** 0,50**
4. Nome das letras 0,58** 0,43** 0,26*
5. Rima 0,56** 0,53** 0,42** 0,64**
6. Fonema 0,47** 0,49** 0,31** 0,49** 0,60**
7. NSR cores -0,38** -0,30** -0,32** -0,44** -0,40** -0,36**
8. NSR objetos -0,35** -0,26* -0,35** -0,35** -0,25** -0,33** 0,55**
9. NSR números -0,56** -0,47** -0,45** -0,54** -0,45** -0,40** 0,55** 0,79**
10. NSR letras -0,63** -0,51** -0,46** -0,61** -0,46** -0,40** 0,61** 0,68** 0,78**

*p < 0,05; **p < 0,01.
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A Tabela 3 apresenta os resultados das análises de
regressão. Como pode ser visto nesta tabela, tanto a
consciência fonológica quanto a nomeação seriada rápi-
da de letras e números continuaram a contribuir para a
habilidade de leitura e escrita de palavras após o efeito
de variações no conhecimento do nome das letras e no
subteste de matemática do TDE ter sido controlado.

Com o objetivo de avaliar se a consciência fonológica
e a nomeação seriada rápida de letras e números contri-
buem de maneira independente para a habilidade de lei-
tura e escrita, duas análises adicionais de regressão fo-
ram realizadas para cada uma das variáveis dependentes.
Como nas análises anteriores, os escores nas tarefas de
conhecimento do nome das letras e matemática entraram
na equação no primeiro e segundo passo, respectivamen-
te. Em uma das análises, a consciência fonológica entrou
na equação no terceiro passo e a nomeação seriada rápi-
da de letras e números no quarto. Essa ordem foi inverti-
da para a análise seguinte. Conforme ilustrado na parte
inferior da Tabela 3, a consciência fonológica continuou
a contribuir significativamente para a habilidade de lei-
tura e escrita dos participantes. Por outro lado, embora a
nomeação seriada rápida de letras e números tenha conti-
nuado a contribuir para a habilidade de leitura, ela não
mais contribuiu para a habilidade de escrita após o con-
trole do efeito de variações na consciência fonológica.

É possível, no entanto, que esses resultados tenham sido
influenciados por peculiaridades da presente amostra. Por
exemplo, os participantes incluídos no estudo possuíam
pouca ou nenhuma escolarização e alguns mal sabiam ler
ou escrever. É possível que a consciência fonológica de-
sempenhe um papel mais importante nas fases iniciais da
leitura, quando a criança ou o adulto está aprendendo a

respeito das relações entre as letras e os sons e ainda não
possui um vocabulário visual extenso (ver, de Jong &
van der Leij, 1999). Em vista disso, as análises de regres-
são foram refeitas incluindo apenas os participantes que
leram 30 ou mais palavras no subteste de leitura do TDE
(N = 44). Uma vez que a nomeação seriada rápida de
cores e objetos não contribuiu  para a habilidade de leitu-
ra e escrita nas análises anteriores, somente os escores
para a nomeação seriada rápida de letras e dígitos foram
utilizados. Os resultados dessas análises aparecem na Ta-
bela 4. Nem a consciência fonológica, nem a nomeação
seriada rápida contribuíram para as variações na habili-
dade de leitura dos leitores mais competentes. No entan-
to, a consciência fonológica explicou uma porção signi-
ficativa das variações na habilidade de escrita, mesmo
após o controle do efeito de variações no conhecimento
das letras, na matemática e na nomeação seriada rápida.
O mesmo não ocorreu para a nomeação seriada rápida.

Discussão

O presente estudo teve como objetivo principal avaliar
a contribuição da consciência fonológica e da nomeação
seriada rápida para a habilidade de leitura e escrita de
jovens e adultos brasileiros com baixa escolaridade. O
estudo foi correlacional e incluiu 72 jovens e adultos ins-
critos em programas de alfabetização tardia.

Os resultados questionam a hipótese de que, em orto-
grafias caracterizadas por relações letra-som relativa-
mente regulares ou consistentes, a nomeação seriada rá-
pida contribui mais do que a consciência fonológica para
as habilidades de leitura e escrita. Embora a nomeação
seriada rápida de letras e dígitos tenha explicado uma

Tabela 3
A Contribuição da Consciência Fonológica e da Nomeação Seriada Rápida para a Habilidade de Leitura e Escrita

      Variável Dependente

Variável Leitura Escrita
Independente β Mudança em R2 Sig. β Mudança em R2 Sig.

Passos:

1. Nome das letras 0,55 0,29 0,00 0,61 0,38 0,00
2. Matemática 0,39 0,13 0,00 0,33 0,10 0,00

3. Consciência fonológica 0,33 0,08 0,00 0,28 0,06 0,00
3. NSR: letras e números -0,39 0,11 0,00 -0,22 0,04 0,03
3. NSR: cores e objetos -0,17 0,02 0,05 -0,08 0,01 0,39

3. Consciência fonológica 0,33 0,08 0,00 0,28 0,06 0,00
4. NSR: letras e números -0,33 0,07 0,00 -0,15 0,01 0,16

3. NSR: letras e números -0,39 0,11 0,00 -0,22 0,04 0,03
4. Consciência fonológica 0,22 0,03 0,02 0,24 0,04 0,02

Nota. Sig. = nível de significância da mudança em F.
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porção significativa das variações na habilidade de leitu-
ra dos participantes, mesmo após o controle do efeito de
variações na consciência fonológica, o mesmo não ocor-
reu para a escrita. A consciência fonológica, por sua vez,
contribuiu de maneira significativa e independente tanto
para a habilidade de leitura quanto para a habilidade de
escrita dos participantes. Resultados semelhantes foram
encontrados em uma análise que incluiu apenas os leito-
res mais competentes.

Os resultados do presente estudo também lançam luz
sobre a hipótese de que a nomeação seriada rápida é
particularmente importante para a aquisição da codifi-
cação ortográfica. É razoável supor que, até mesmo em
ortografias caracterizadas por relações letra-som con-
sistentes, a habilidade de escrever palavras corretamente
pressuponha a habilidade de codificação ortográfica. A
razão disso é que, mesmo nessas ortografias, é comum
um mesmo som ser representado por letras ou grafemas
diferentes, independentemente do contexto em que ele
aparece na pronúncia da palavra (e.g., a representação do
som / IIIII / nas palavras bicho e lixo). Na medida em que a
relação entre a nomeação seriada rápida e a alfabetização
é mediada pela aquisição da habilidade de codificação
ortográfica, a nomeação seriada rápida deveria contri-
buir para a habilidade de escrever palavras, independen-
temente de variações na consciência fonológica. No pre-
sente estudo, contudo, a nomeação seriada rápida não
mais contribuiu para a habilidade de escrever palavras
após o efeito de variações na consciência fonológica
haver sido controlado. Por outro lado, a consciência fo-
nológica continuou a contribuir para aquela habilidade
após termos controlado o efeito de variações na nomea-
ção seriada rápida de letras e números. Esses resultados
confirmam os resultados de outros estudos envolvendo
crianças aprendendo a ler em ortografias relativamente
mais regulares do que a ortografia inglesa (e.g., Moll et

al., 2009; Nikolopoulos et al., 2006) e sugerem que a
consciência fonológica contribui tanto para a aquisição
da codificação fonológica quanto para a aquisição da
codificação ortográfica. Outros estudos são, no entanto,
necessários para explorar melhor a hipótese de que a no-
meação seriada rápida contribui para a habilidade de co-
dificação ortográfica. No presente estudo, a habilidade
de escrita dos participantes foi avaliada pelo TDE, um
teste cujos itens não são balanceados pela frequência de
ocorrência na língua ou regularidade das relações letra-
som. Estudos que incluam medidas mais puras do conhe-
cimento ortográfico são necessários para avaliar melhor
essa questão.

Em síntese, os resultados do presente estudo questio-
nam a hipótese de que, em ortografias relativamente mais
regulares do que a ortografia inglesa, a nomeação seriada
rápida desempenha um papel mais importante do que a
consciência fonológica. É verdade que a ortografia por-
tuguesa, embora mais consistente do que a ortografia in-
glesa, é menos consistente do que as ortografias alemã,
holandesa e turca. Contudo, é pouco provável que essa
peculiaridade possa explicar as diferenças entre os nos-
sos resultados e os resultados de estudos conduzidos com
crianças aprendendo a ler naquelas ortografias. Confor-
me observamos anteriormente, estudos recentes sugerem
que a consciência fonológica é um correlato da habilidade
de leitura e escrita tão ou mais importante do que a no-
meação seriada rápida, independentemente da natureza
mais ou menos regular da ortografia (Ziegler et al., 2010).

As implicações educacionais dos resultados desse es-
tudo são óbvias. Tendo em vista o envolvimento da cons-
ciência fonológica nos processos de leitura e escrita, é
possível que o treinamento dessa habilidade contribua,
de certa maneira, para a eficácia dos programas de alfa-
betização de jovens e adultos. Segundo o Ministério da
Educação (2010), a despeito dos investimentos do gover-

Tabela 4
A Contribuição da Consciência Fonológica e da Nomeação Seriada Rápida de Letras e Números para a Habilidade
de Leitura e Escrita dos Leitores Mais Competentes

Variável Independente                                                             Variável Dependente

Leitura Escrita
β Mudança em R2 Sig. β Mudança em R2 Sig.

Passos:

1. Nome das letras 0,40 0,16 0,00 0,55 0,31 0,00
2. Matemática 0,12 0,01 0,43 0,15 0,02 0,27

3. Consciência fonológica 0,05 0,00 0,72 0,29 0,08 0,03
4. NSR: letras e números 0,03 0,00 0,85 -0,14 0,01 0,33

3. NSR: letras e números 0,01 0,00 0,94 -0,22 0,03 0,13
4. Consciência fonológica 0,06 0,00 0,69 0,28 0,06 0,04

Nota. Sig. = nível de significância da mudança em F.
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no federal, os programas de alfabetização de jovens e
adultos no Brasil registram alto índice de evasão e absen-
teísmo, além de fraco desempenho e baixa taxa de apren-
dizagem. Os resultados do presente estudo sugerem que
o treinamento da consciência fonológica poderá contri-
buir para a aquisição da leitura e da escrita nessa popula-
ção e, dessa forma, diminuir o alto índice de fracasso dos
programas de alfabetização de adultos.
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